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A apresentação gráfica é muito boa, o 
que confere à obra uma qualidade acrescida. 
Recomenda-se a quem quiser dar passos só-
lidos num conhecimento mais aprofundado 
e extenso sobre o Segundo Evangelho, o de 
Marcos.
João Alberto Sousa Correia 
Rodríguez Carmona, António, 
Evangelio de Mateo, col. «Comentarios 
a la Nueva Biblia de Jerusalén», Desclée 
de Brouwer, Bilbao, 2006, 244 p., 210 x 
150, ISBN 84-330-2058-7. 
O presente volume faz parte de uma 
colecção alargada de Comentários à Nueva 
Biblia de Jerusalén, editada pela Desclée de 
Brouwer, que temos vindo a apresentar em 
números anteriores. O seu autor é sobeja-
mente conhecido e credenciado no âmbito 
dos estudos sobre os Evangelhos Sinópti-
cos. Basta lembrar o seu estudo Evangelios 
sinópticos y Hechos de los Apóstoles, ed. Verbo 
Divino, Estella 1998, compêndio seguido em 
grande parte dos Cursos universitários sobre 
os Evangelhos Sinópticos.
Na introdução, o autor apresenta as 
características literárias gerais; a estrutura; 
o género literário; a finalidade, tempo, lu-
gar e destinatários; os aspectos teológicos 
fundamentais (teologia, escatologia, cris-
tologia e eclesiologia); e ainda a questão 
sinóptica.
Depois disso, vem o comentário ao texto 
estruturado em duas partes:
– Jesus é o Messias, recusado pela 
maioria, mas aceite pelos seus discípulos 
(3, 1 – 16, 20);
– nascimento da Igreja, verdadeiro Israel, 
pela morte e ressurreição de Jesus (16, 21 – 28, 
15). Cada uma destas partes subdivide-se em 
três capítulos. 
O esquema da obra apresenta-se de 
forma tripartida:
– o texto da Nueva Biblia de Jerusalén, apre-
sentado em pequenas unidades textuais;
– aparato crítico que apresenta os proble-
mas textuais mais significativos e algumas 
variantes;
– comentário exegético.
Uma análise genérica permite-nos con-
cluir que estamos perante uma boa versão 
da Escritura para língua espanhola, assim 
como perante um bom comentário exegético, 
se atendermos a que estamos ao nível da 
divulgação. 
A apresentação gráfica é muito boa, o 
que confere à obra uma qualidade acrescida. 
Recomenda-se a quem quiser dar passos só-
lidos num conhecimento mais aprofundado 
e extenso sobre o Primeiro Evangelho, o de 
Mateus.
João Alberto Sousa Correia
PASTORAL
TEOLOGIA LITÚRGICA
Lang, Uwe Michael, Volverse hacia 
el Señor: orientación en la plegaria li-
túrgica, col. «Teología sistemática», Edi-
ciones Cristiandad, Madrid, 2007, 168 p., 
205 x 125, ISBN 978-84-7057-515-0.
O título é significativo. Mas o seu alcan-
ce de sentido pode ser ambíguo. O autor 
– um jovem teólogo alemão, doutorado em 
Teologia e actualmente membro do Orató-
rio de Londres –, não sem algum apoio de 
J. Ratzinger, que em 2003 lhe escreveu o 
Prólogo, propõe a tese de que, na celebra-
ção eucarística, ao menos a parte da oratio, 
depois da actio (distinção deste teólogo 
agora Papa), ou seja da parte estritamente 
eucarística depois da liturgia da Palavra, 
e nomeadamente o cânon, a atitude seria 
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mais adequada ao simbolismo litúrgico se 
o sacredote-presidente se posicionasse, à 
frente do povo, voltado, com ele, na mesma 
direcção, concretamente para o Oriente, isto 
é, para Deus a quem toda a assembleia se 
dirige, orando. 
Esta tese, que talvez ajude a compreen-
der a própria posição do Papa Bento XVI 
na sua recente Carta Apostólica Summorum 
Pontificum (7 de Julho de 2007) autorizando 
o uso do Missal de S. Pio V, retoma a questão 
polémica, nos anos posteriores ao Vaticano 
II, sobre o altar versus populum e respectivo 
uso (obrigatório? facultativo? a melhor 
solução? solução menos feliz?), questão 
em que tiveram parte nomeadamente J. 
Jungmann, L. Bouyer e K. Gamber. A ar-
gumentação de M. Lang, sendo em parte 
pertinente, a nosso ver não deixa de ter o 
que quê de capcioso e de frágil. De facto, 
ela baseia-se essencialmente na simbologia 
litúrgica, nomeadamente no que se refere à 
posição da assembleia como comunidade 
orante, com o sacerdote à frente, e todos 
«voltados para o Senhor», como sugere o 
título do livro, supondo que Ele «mora» 
no Oriente. Pode, porém, perguntar-se, à 
partida: E, se o templo e altar onde celebra 
estiver voltado para Ocidente ou Norte ou 
Sul, como deve fazer o celebrante? Será que 
Deus (mesmo simbolicamente) mora no 
Oriente, mais que nas Alturas? Ou mesmo, 
mais que no coração da assembleia? Terá 
Jesus, na última Ceia, onde celebrou o nú-
cleo eucarístico do seu memorial, depois 
das palavras que dirigiu aos apóstolos, 
assumido com eles uma posição voltada 
para o Oriente? Outras perguntas do género 
poderiam fazer-se.
Em suma, parece que pode concluir-se 
ser esta uma opinião legítima, não de todo 
destituída de fundamento, mas porventura 
obedecendo mais a uma certa sensibilidade e 
mesmo, talvez, a algum preconceito do que a 
razões sólidas. Como opinião, sem pretensão 
de aconselhar sequer uma mudança obri-
gatória e universal na liturgia da missa, não 
deixa de merecer a atenção dos liturgistas, 
como mereceu, com alguma simpatia, a do 
teólogo J. Ratzinger.
Jorge Coutinho
Stock, Klemens, La Liturgia da la 
Palabra. Comentarios a los Evangelios 
dominicales y festivos – Ciclo A, col. 
«Caminos», San Pablo (www.sanpablo.
es), Madrid, 2007, 439 p., 210 x 135, en-
cad., ISBN 978-84-285-3206-8. 
À semelhança do que já fez em relação 
ao Ciclo B e ao Ciclo C – vd. Theologica 41 
(2006) 203-204; e 42 (2007) 184-185 –, Kle-
mens Stock, jesuíta, conhecido e reputado 
professor de Exegese do Novo Testamento 
no Pontifício Instituto Bíblico de Roma, 
apresenta agora estes comentários aos 
evangelhos dominicais e festivos do Ciclo 
A. A predominância é de textos de Mateus, 
mas as festas incluem também outros, de 
Lucas e João. 
Como tem o cuidado de explicar na 
Introdução, não se trata de pregações (ho-
milias) acabadas e escritas, mas de subsídios 
para que estas possam ser feitas na base da 
prévia compreensão dos textos bíblicos. São 
uma ajuda para a escuta da Palavra, que 
sempre deve preceder a sua pregação aos 
ouvintes. E mais: os comentários são pro-
postos como convite ou mesmo provocação 
a uma entrega pessoal e empenhativa do 
leitor, que há-de sentir-se interpelado pela 
Palavra divina. Supondo este indispensável 
discipulado, servem também para a simples 
meditação e oração dela decorrente. 
Com sentido prático, em ordem a desen-
cadear essa dinâmica, e tal como fizera nos 
Comentários a Marcos e a Lucas, Klemens 
Stock, depois de cada comentário, apresenta 
sistematicamente uma série de três questões 
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